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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O HIV/AIDS corresponde a um grupo de infecções transmi-

tidas através do contato sexual, podendo ser também por via sanguínea, durante a 

gestação da mãe para a criança, através do parto ou amamentação. Para tratar pes-

soas faz uso do interrupto da terapia antirretroviral com intuído de reduzir a morta-

lidade gerando mais qualidade de vida. No qual o enfermeiro (a) possui um papel 

de destaque nas ações de prevenção, proteção e recuperação da saúde pois muitas 

mulheres desencadeia a síndrome do medo por não oferece possibilidade de cura 

mais sim de tratamento. OBJETIVO: Verificar o conhecimento científico produzi-

do sobre a assistência de enfermagem às mulheres com HIV/aids. METODOLO-

GIA: Trata-se de uma Revisão Integrativa, realizada no mês de maio de 2020. Fo-

ram observados artigos produzidos entre 2015 a 2020, hospedados na Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS) com filtragem nas bases de dados Literatura Latino-

Americana e do caribe em ciência da saúde (LILACS) e bases de dados Enferma-

gem (BDENF). Foram excluídos artigos em duplicata, que não tratassem da abor-

dagem da assistência e que não está entre os anos de 2015 a 2020, ser em inglês ou 

em espanhol. Utilizou-se os descritores HIV, Saúde da mulher e assistência de en-

fermagem. Foram recuperados 213 artigos, destes 20 atenderam aos critérios de 

inclusão e foram submetidos à análise. No total, 5 artigos compuseram a análise e 

foram categorizados por similaridade de conteúdo. RESULTADOS: Foram incluí-

dos 5 estudos; e as categorias que permitiram uma melhor apresentação da assistên-

cia de enfermagem as mulheres com HIV/AIDS foram educação em saúde e acon-

selhamento; cuidados E assistência de enfermagem. Observou-se que as principais 

formas de prevenção contra HIV/AIDS é através do aconselhamento, ações volta-

das à promoção de saúde e prevenção e garantia do sigilo mantendo relações inter-

pessoais entre os profissionais de enfermagem e as pacientes. CONCLUSÃO: Os 

profissionais de enfermagem desempenham atribuições essenciais para uma assis-

tência qualificada e integral voltadas as pessoas que possuem HIV/ADIS. Tais di-

reitos abrangem prevenção, educação em saúde juntamente com o aconselhamento, 

diagnóstico e tratamento para um expectativa de vida melhor. 

Palavras chaves:  HIV, Saúde da mulher, assistência de enfermagem 

 



ABSTRACT 

INTRODUCTION: HIV / AIDS corresponds to a group of infections trans-

mitted through sexual contact, and it can also be via blood, during pregnancy from 

mother to child, through childbirth or breastfeeding. To treat people, he makes use 

of the interruption of antiretroviral therapy with the intuition of reducing mortality, 

generating more quality of life. In which the nurse has a prominent role in the ac-

tions of prevention, protection and recovery of health because many women trigger 

the fear syndrome because it does not offer the possibility of cure but treatment. 

OBJECTIVE: To verify the scientific knowledge produced about nursing care for 

women with HIV / AIDS. METHODOLOGY: This is an Integrative Review, car-

ried out in May 2020. Articles produced between 2015 and 2020 were observed, 

hosted in the Virtual Health Library (VHL) with filtering in the Latin American and 

Brazilian Literature databases. Caribbean in Health Science (LILACS) and Nursing 

databases (BDENF). Duplicate articles that did not address the assistance approach 

and that are not between the years 2015 to 2020, except in English or Spanish, were 

excluded. The descriptors HIV, Women's health and nursing care were used. 213 

articles were retrieved, of these 20 met the inclusion criteria and were submitted to 

analysis. In total, 5 articles made up the analysis and were categorized by similarity 

of content. RESULTS: 5 studies were included; and the categories that allowed a 

better presentation of nursing care for women with HIV / AIDS were health educa-

tion and counseling; nursing care and assistance. It was observed that the main 

forms of prevention against HIV / AIDS is through counseling, actions aimed at 

promoting health and preventing and guaranteeing confidentiality, maintaining in-

terpersonal relationships between nursing professionals and patients. CONCLU-

SION: Nursing professionals perform essential duties for a qualified and compre-

hensive assistance aimed at people who have HIV / ADIS. Such rights include pre-

vention, health education together with counseling, diagnosis and treatment for a 

better life expectancy. 

Keywords: HIV, Women's health, nursing care 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O HIV é um vírus imunodeficiência humana classificada na subfamília das 

lentiviridae caracteriza-se como uma infecção sexualmente transmissível. Este vírus 

causador da AIDS tem como consequência agredir o sistema imunológico respon-

sável por defender o organismo de possíveis patologias. As células mais afetas são 

os linfócitos TCD4+, o HIV faz com que ocorra uma mutação no DNA da célula 

gerando cópias iguais, ocorrendo proliferação e o rompimento de linfócitos ocasio-

nando outras infecções. Esse vírus não quer dizer que indivíduo seja portador da 

doença da AIDS, ainda assim há sempre o risco através de: relações sexuais sem 

proteção adequada, compartilhamento de seringas contaminadas e transmissão ver-

tical (BRASIL, 2017). 

No Brasil existe cerca 250 casos de infecção pelo HIV notificadas no SI-

NAN (sistema de informações de agravos de notificação). O HIV trata-se de uma 

enfermidade que ainda possui alto índice de mortalidade nos nossos pais. Além 

disso, é considerado uns dos principais fatores de risco para doença da AIDS 

(BRASIL, 2018). 

Conforme as estratégias no controle ao HIV, o grande enfoque é a preven-

ção os principais métodos estão envolvidos o uso de preservativo, o uso de agulhas 

e seringas descartáveis e cuidados indispensáveis na gravidez relacionados ao parto 

e a amamentação (BRASIL, 2018). 

Para tratar pessoas com vírus é preciso o uso constante e interrupto da tera-

pia antirretroviral (TARV) cujo intuito é reduzir as morbidade e mortalidade geran-

do melhoria na qualidade e expectativa de vida das pessoas que vivem com 

HIV/AIDS, pois a cura ainda não foi descoberta (BRASIL, 2015). 

Tendo como base a sistematização da assistência de enfermagem (SAE) a 

mulher com HIV o enfermeiro deve estar apto a realizar um atendimento integral, 

humanizado, individualizado e rígido de conhecimentos científicos. Assim, as in-

tervenções de enfermagem devem englobar os princípios de promoção, proteção e 

reabilitação da saúde, com ênfase na aceitação ao tratamento e desempenho do so-

ropositivo no autocuidado (Colaço; Meirelles; Heidemann; Villarinho, 2019). 

Quando algumas mulheres, ao se depararem com o diagnóstico da soroposi-

tivdade elas desencadeia a síndrome do medo pois a doença ela não oferece possibi-
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lidade de cura mais sim de tratamento. Desta forma se desestruturam emocional-

mente sentem-se abatidas e perdem seja qual for a esperança diante da expectativa 

de estagnação e finitude da sua vida. (Jesus et al, 2017) 

Dessa forma, questiona-se: Quais os estudos publicados sobre a assistência 

de enfermagem a mulher portadora do HIV que podem contribuir para fortalecer 

essa assistência prestada às mulheres HIV positivo? 

O interesse da pesquisadora se deu a partir do estágio da disciplina Saúde da 

mulher, onde teve o contato com uma mulher portadora do HIV, e notou-se a ne-

cessidade de praticar uma melhor assistência as mulheres portadoras do HIV.  

A análise se faz relevante por se proceder de uma patologia crônica de alta 

predominância que até então possui muitas lacunas no que se refere as suas formas 

de prevenção, fatores de risco e rastreamento. 

O estudo contribuirá com a melhoria da compreensão ao seguimento popu-

lacional estudado, a fim de contribuir na tomada de decisões acerca de medidas de 

saúde permitindo o rastreamento e identificando os fatores de risco acometidos pelo 

processo patológico inerente ao HIV. 
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2 OBJETIVOS 

  

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Verificar o conhecimento científico produzido sobre a assistência de enfer-

magem às mulheres com HIV/aids. 
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3  METODOLOGIA  

 

 O presente estudo utilizou a revisão integrativa da literatura, a qual reúne e 

sintetiza de forma sistemática, os resultados de pesquisas acerca de um determinado 

tema, permitindo a incorporação das evidências para a prática clínica (MENDES, et 

al. 2008).  

Desse modo, optou-se por esse tipo de pesquisa, buscando ligar diversos es-

tudos para proporcionar uma compreensão mais ampla sobre os principais aspectos 

relacionados a Assistência de Enfermagem as mulheres com hiv/aids. 

A coleta de dados, mais precisamente a busca em base de dados, ocorreu no 

mês de maio de 2020. O estudo ocorreu de acordo com as seguintes etapas: 1 Defi-

nição do tema e elaboração da pergunta norteadora; 2 Escolha das bases de dados 

eletrônicos utilizados na pesquisa; 3 Estabelecimento dos critérios de inclusão e 

exclusão; 4 Definição dos descritores; 5 Pré-seleção dos artigos; 6 Avaliação dos 

artigos que constituíram a amostra; 7 Interpretação dos resultados e 8 Apresentação 

da revisão integrativa (SOUZA, et al. 2010). 

Primeira etapa: A identificação do tema, surgiu da necessidade de acrescen-

tar o conhecimento sobre a Assistência de Enfermagem as mulheres com 

HIV/AIDS, fazendo emergir a seguinte questão da pesquisa: Quais os estudos pu-

blicados sobre a assistência de enfermagem a mulher portadora do HIV que podem 

contribuir para fortalecer essa assistência prestada às mulheres HIV positivo? 

Segunda etapa: A pesquisa foi desenvolvida na biblioteca virtual da saúde 

(BVS), com filtragem nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do caribe 

em ciência da saúde (LILACS) e bases de dados Enfermagem (BDENF). 

Terceira etapa: como critérios de inclusão, foram definidos: artigos científi-

cos, publicados no período de 2015 a 2020, em idioma português, permitido o aces-

so ao conteúdo completo. 

E os critérios de exclusão, foram dissertações e teses e todos os outros arti-

gos que não englobam o tema, não está entre os anos de 2015 a 2020, ser em inglês 

ou em espanhol. 

Quarta etapa: para viabilizar a seleção dos estudos, utilizou-se como descri-

tores HIV, Saúde da mulher e assistência de enfermagem, Selecionados por consul-

ta em Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), com o operador booleando AND.  
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Quinta etapa:  A pré-seleção dos artigos resultou em um total de 20 artigos, 

dos quais, após seleção dos critérios de inclusão e exclusão, restaram 5 Estudos, 

que tratavam da temática do estudo (Figura 1). 

Sexta etapa: avaliação dos artigos que constituíram a amostra:  

Os estudos selecionados foram organizados, identificando o título, autores, 

ano de publicação, objetivos, metodologia, principais resultados e conclusões, or-

ganizados em quadros e categorias temáticas. 

Após a organização, os estudos foram interpretados a partir da discussão dos 

principais aspectos de cada estudo relacionados a Assistência de enfermagem as 

mulheres com hiv/aids e baseados na literatura pertinente.  

A última etapa, constitui-se do relatório final desse estudo, que ora se apre-

senta. 

 

Figura 1- fluxograma de busca em base de dados 

          

              

  Fonte: Elaboração própria na busca em base de dados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

. 

Amostra Final 5 

. 

Articos excluidos pelos criterios definidos  15 

. 

Amostra Inicial 20 
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4  RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A busca de estudos científicos, após aplicados os critérios de inclusão e ex-

clusão, resultou em 05 artigos, que foram analisados criteriosamente. 

A apresentação dos resultados está dividida em duas partes: a primeira com 

caracterização dos estudos, apresentados por meio de quadro, a segunda parte, apre-

sentadas em categorias temáticas. 

 

 

Quadro 1- caracterização dos artigos da busca em base de dados 

TITULO 

AUTORES 

PERIÓDICO 

ANO 

 

OBJETIVOS 
METODOLOGIA 

 
Resultados 

Representações e práti-

cas de cuidado de pro-

fissionais de saúde às 

pessoas com HIV. 

 

Angelim, Rebeca Coe-

lho de Moura; Brandão, 

Brígida Maria Gonçal-

ves de Melo; Marques, 

Sergio Cor-

rêa; Oliveira, Denize 

Cristina de; Abrão, 

Fátima Maria da Silva 

Revista da Escola de 

Enfermagem da 

USP 

2019 

 

Analisar as represen-

tações sociais de pro-

fissionais de saúde 

acerca do cuidado de 

pessoas vivendo com 

HIV. 

Estudo descritivo e explo-

ratório, de abordagem qua-

litativa, à luz da Teoria das 

Representações Sociais, 

realizado com profissio-

nais de saúde. Utilizou-se 

da técnica de entrevista 

semiestruturada, a qual foi 

analisada por meio da téc-

nica de análise de conteú-

do lexical. 

Participaram 46 

profissionais Os 

resultados anali-

sados revelam 

que as represen-

tações e as práti-

cas de cuidado 

referidas pelos 

profissionais de 

saúde são de or-

dem técnica, rela-

cional e organiza-

cional, assegu-

rando o sigilo do 

diagnóstico e pre-

ocupando-se em 

desenvolver ações 

de acolhimento, 

fornecer orienta-

ções, esclareci-

mentos e apoio 

emocional e psi-

cológico, além de 

se basear no sigi-

lo, na prática as-

sistencial de natu-

reza multiprofissi-

onal e no enfren-

tamento das difi-

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Angelim,%20Rebeca%20Coelho%20de%20Moura%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Angelim,%20Rebeca%20Coelho%20de%20Moura%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Brand%C3%A3o,%20Br%C3%ADgida%20Maria%20Gon%C3%A7alves%20de%20Melo%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Brand%C3%A3o,%20Br%C3%ADgida%20Maria%20Gon%C3%A7alves%20de%20Melo%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Brand%C3%A3o,%20Br%C3%ADgida%20Maria%20Gon%C3%A7alves%20de%20Melo%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Marques,%20Sergio%20Corr%C3%AAa%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Marques,%20Sergio%20Corr%C3%AAa%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Marques,%20Sergio%20Corr%C3%AAa%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Oliveira,%20Denize%20Cristina%20de%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Oliveira,%20Denize%20Cristina%20de%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Abr%C3%A3o,%20F%C3%A1tima%20Maria%20da%20Silva%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Abr%C3%A3o,%20F%C3%A1tima%20Maria%20da%20Silva%22
http://www.revenf.bvs.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0080-6234&lng=pt&nrm=iso
http://www.revenf.bvs.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0080-6234&lng=pt&nrm=iso
http://www.revenf.bvs.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0080-6234&lng=pt&nrm=iso
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culdades estrutu-

rais 

ACONSELHAMENTO 

EM HIV/AIDS E SÍ-

FILIS ÀS GESTAN-

TES NA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA 

 

Alexis Pereira da Silva, 

Cristal Marinho Corrêa, 

Jaqueline Almeida 

Guimarães Barbosa, 

Carolina Marques Bor-

ges , Marina Celly 

Martins Ribeiro de 

Souza 

 

Revista de Enfermagem 

2018 

Analisar as represen-

tações dos profissio-

nais da Atenção Pri-

mária acerca do acon-

selhamento em 

HIV/AIDS e sífilis às 

gestantes 

Estudo qualitativo, funda-

mentado na Teoria das 

Representações Sociais, 

com dez enfermeiros e três 

médicos atuantes na Estra-

tégia de Saúde da Família. 

A coleta de dados ocorreu 

por meio de entrevista 

aberta com roteiro semies-

truturado e a análise se-

guiu o Método de Análise 

Estrutural da Narração. 

Emergiram as 

categorias empí-

ricas “Represen-

tações sobre o 

aconselhamento 

em HIV/AIDS e 

sífilis” e “Repre-

sentações sobre a 

prevenção do 

HIV/AIDS e sífi-

lis” 
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ATUAÇÃO DA REDE 

SOCIAL NA SAÚDE 

INTEGRAL DE MU-

LHERES JOVENS 

TRANSEXUAIS COM 

HIV/AIDS 

 

Karolline de Souza 

Leão Valença, Ednaldo 

Cavalcante de Araújo, 

Paula Daniella de 

Abreu, Eliane Maria 

Ribeiro de Vasconce-

los, Maria Eduarda da 

Silva Santana, Ana 

Carolina Paiva Ferreira 

 

Revista de Enfermagem  

2018 

Analisar a influência 

das redes sociais no 

processo saúde/doença 

de mulheres jovens 

transexuais com 

HIV/aids. 

pesquisa qualitativa, des-

critiva, exploratória. A 

população do estudo será 

composta por mulheres 

transexuais, jovens, tendo 

por cenário um ambulató-

rio de HIV/aids de um 

hospital referência locali-

zado no município de Re-

cife, Pernambuco. A coleta 

de dados ocorrerá com 

entrevistas individuais, a 

partir de um roteiro semi-

estruturado contendo ques-

tões pertinentes aos objeti-

vos do estudo e serão ana-

lisadas com o auxílio do 

software Interface de R 

pour les Analyses Multi-

dimensionnelles de Textes 

et de Questionnaires 

(IRAMUTEQ) versão 0.7. 

Contribuir com a 

atenção integral a 

saúde das mulhe-

res transexuais, a 

partir da avalição 

dos relaciona-

mentos e vínculos 

familiares, a fim 

de subsidiar práti-

cas voltadas para 

promoção da saú-

de, prevenção de 

agravos e para o 

desenvolvimento 

de tecnologias de 

Educação em 

Saúde no âmbito 

da Enfermagem 

nos diversos ce-

nários sociais. 

GESTANTES E 

PUÉRPERAS SORO-

POSITIVAS PARA O 

HIV E SUAS INTER-

FACES DE CUIDADO 

 

Suhaila Hoffmann Ra-

Compreender a per-

cepção de ser gestan-

te/puérpera soroposi-

tiva para o HIV. 

Estudo qualitativo, descri-

tivo-exploratório, realiza-

do com uma gestante e 

duas puérperas internadas 

soropositivas para o HIV. 

Os dados foram obtidos 

por meio entrevista com 

Análise, emergi-

ram duas catego-

rias A percepção 

da doença e O ser 

gestante/puérpera 

soropositiva para 

HIV. O desfecho 

dos cuidados em 

saúde tem relação 

direta com a as-



18 

 

him, Ruth Irmgard 

Bärtschi Gabatz, Tatia-

ne Machado da Silva 

Soares, Viviane Marten 

Milbrath, Eda 

Schwartz. 

 

Revista de Enfermagem  

2017 

 

 

 

 

questões semiestruturadas. 

A análise das informações 

ocorreu a partir da técnica 

de análise de conteúdo na 

modalidade análise temáti-

ca. 

sistência profissi-

onal, em que prá-

ticas humaniza-

das, pautadas 

numa relação 

empática de apoio 

e acolhimento, 

mostram-se efica-

zes para o desen-

volvimento do 

autocuidado e 

cuidado do outro. 

A gerência do cuida-

do à mulher idosa 

com HIV/AIDS em 

um serviço de doen-

ças infecto-

parasitárias. 

 

Ernani Coimbra de 

Oliveira, Joséte Lu-

zia Leite, Patrícia 

dos Santos Claro 

Fuly. 

 

Revista de Enferma-

gem do centro oeste 

mineiro 

2015 

 

 

Identificar as implica-

ções 

da consulta de enfer-

magem para gerência 

do cuidado à mulher 

idosa com HIV/AIDS. 

Estudo exploratório e 

Descritivo com abordagem 

dos pressupostos da pes-

quisa qualitativa, no qual 

se adotou como referencial 

teórico o 

Interacionismo Simbólico 

e utilizou-se de elementos 

da proposição metodológi-

ca da Grounded Theory. 

As categorias 

identificadas e as 

relações teóricas 

estabelecidas pos-

sibilitaram o de-

senvolvimento de 

um processo ana-

lítico e explicati-

vo das ações e 

interações que 

compõem o pro-

cesso de operaci-

onalização do 

cuidado às mulhe-

res idosas com 

HIV/AIDS,  em-

bora haja uma 

semelhança no 

tratamento do 

HIV/AIDS para 

os sujeitos em 

diversas fases da 

vida, no que se 

refere ao grupo 

etário dos idosos 

alguns cuidados 

tornam-se distin-
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tos em face à pró-

pria senilidade, o 

que a os tornam 

frágeis, sendo 

necessário reque-

rer estratégias 

para lidar com 

determinadas 

situações que são 

típicas do atendi-

mento ao idoso. 

 

Do total de artigos selecionados para analise, um artigo foi publicado no ano 

de 2015, dois publicado em 2017, um no ano de 2018 e um no ano de 2019.  Isso 

demostra que houve discreto aumento das publicações sobre a temática nos últimos 

anos, mas ainda em número pequeno para o grau de importância dessa para assis-

tência de saúde. 

Observou-se também, que a maioria dos estudos três envolve apenas assis-

tência de enfermagem, quatro HIV e um sobre saúde da mulher. 

A maioria dos estudos, quadro deles, utilizaram a abordagem qualitativa e 

um utilizaram a abordagem quantitativa, esses se relaciona ao uso de entrevista 

semiestruturadas. 

Com base na análise dos artigos foi possível observar que a assistência de 

enfermagem no cuidado às mulheres com HIV/AIDS inclui a garantia do sigilo e a 

necessidade de ações voltadas à educação e prevenção em saúde e técnicas diferen-

ciadas para pessoas idosas mantendo sempre relações interpessoais entre os profis-

sionais de enfermagem e as pacientes. 

O enfermeiro cria uma relação de parceria, amizade com o paciente, para 

tentar conseguir que ele se sinta totalmente à vontade para conversar e se tratar cor-

retamente.  Pois ele é o responsável por possuir conhecimento técnico sobre o HIV, 

e aspectos clínicos da infecção e de diagnóstico, por exemplo.  

A assistência prestada devem ser traçada, acima de tudo, na ética e no reco-

nhecimento do sujeito que está sendo cuidado para ter um acolhimento e um apoio 

de qualidade, na qual consistir em orientar e conscientizar as usuárias por meio do 

diálogo, esclarecendo todas as dúvidas que surgir, tendo em consideração a dimi-

nuição dos riscos de contaminação e os atos de costumes comportamentais que não 
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ponham em risco a saúde. Portanto, esses aspectos devem permear as ações de edu-

cação em saúde e o aconselhamento em IST/Aids. 

Um dos artigos também ressalta a importância do alto cuido onde o enfer-

meiro deve planejar e promover ações destinadas para estimular a pratica do au-

tocuidado para fortalecer as práticas já implementadas para colaborar com a manu-

tenção da saúde, e enfatizar o valor da consulta de enfermagem pois elas vão ser 

centradas na humanização nas queixas e alterações do paciente preservando sempre 

a sua identidade.  

Mediante os artigos encontrados na literatura, pode-se observar um quantita-

tivo baixo de artigos atualizados que respondessem a questão norteadora do estudo. 

Acredita-se que através de estudos aprofundados na própria unidade de Atenção 

Primária poderia trazer mais elementos acerca da assistência de enfermagem, bem 

como, entender as dificuldades da implantação de ações educativas voltadas para as 

mulheres.  
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5 CONCLUSÃO 

 

A prática dos profissionais de enfermagem, por se tratar de um elemento es-

sencial da equipe de saúde ela e primordial no cuidado ao usuário portador. Pois é a 

partir deste estudo que podemos ver que os profissionais realizam um papel crucial 

na prevenção e tratamento do HIV/AIDS de modo holístico e acolhedor por meio 

de uma assistência integral, levando em consideração o aspecto biopsicossocial de 

cada mulher. 

É de fundamental importância, que os profissionais desenvolva ações volta-

das a educação em saúde com todas as mulheres vulneráveis a adquirir essas infec-

ções, tendo em vista, a diminuição dos agravos.  

A assistência voltada a esse público deve conter não apenas atividades rela-

cionadas a promoção de saúde, mas um diagnóstico e tratamento adequado, possibi-

litando a reabilitação das usuárias assim como uma boa colaboração para uma ade-

são ao tratamento e consequentemente um aumento de expectativa e qualidade de 

vida. 
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